
Uma das razões ale-
gadas pelos reito-
res para encerrar 

as negociações salariais 
é o comprometimento 
com salários na Uni-
camp, cujo crescimento 
está bem acima dos rea-
justes salariais. Este au-
mento é explicado pelo 
fato de ser uma univer-
sidade nova, onde cres-
ce o pagamento de apo-
sentadorias e ainda não 
estão estabilizadas as 
despesas com progres-
são na carreira e tempo 
de serviço (sexta-parte, 
quinqüênios etc.). O 
Cruesp sabia muito bem 
disto e tinha a obriga-
ção de lutar para au-
mentar o investimento 
do Estado nas estadu-
ais paulistas. Em vez de 
enfrentar os governado-
res de plantão, o Cruesp 
prefere financiar o pro-
cesso de maturação da 

Unicamp por meio do 
arrocho de salários.

Há anos o Fórum das 
Seis vem alertando os rei-
tores sobre a necessidade 
de aumentar os recursos 
destinados à USP, Unesp, 
Unicamp e ao Centro 
Paula Souza, realizando 
campanhas seguidas na 
Assembléia Legislativa 
nos momentos de discus-
são da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), 
bem como da Lei Orça-
mentária (LO).

É importante registrar 
que o problema da Uni-
camp é estratégico. O 
processo de maturação 
deve durar pelo menos 
uma década e, portanto, 
se não nos mobilizar-
mos para obter maior 
investimento do Estado 
nas universidades esta-
duais paulistas, teremos 
que nos defrontar com 
a mesma solução dada 

neste ano para a ques-
tão: arrocho de salários 
de professores e funcio-
nários e cortes no já par-
cos recursos destinados 
à assistência estudantil, 
essencial para garantir a 
permanência de parcela 

signifi cativa dos estu-
dantes na universidade.

É absolutamente fun-
damental que todos os 
colegas participem ativa-
mente da construção da 
pressão política necessá-
ria sobre os deputados e 

sobre o Governo do Esta-
do, para obtermos avan-
ços substanciais no in-
vestimento do Estado na 
educação pública em São 
Paulo, em particular nas 
universidades estaduais e 
no Centro Paula Souza.
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O Fórum das Seis fez 
questão de abrir a 
reunião insist indo 

mais uma vez que as enti-
dades representativas dos 
estudantes das universida-
des estaduais e do Ceeteps 
também deveriam compor a 
mesa de negociação salarial 
junto com o Fórum das Seis. 
Os Reitores contudo con-
tinuam considerando que 
salários dizem respeito tão 
somente aos docentes e ser-
vidores. Nós frisamos aquilo 
que todos temos assistido 
por anos seguidos – os es-
tudantes demonstram uma 
grande responsabilidade na 
defesa das universidades e 
do Ceeteps, atuando com 
determinação inclusive por 
melhores salários para do-
centes e funcionários. Eles 
têm consciência da impor-
tância que têm salários ade-
quados para o bom funcio-
namento destas instituições. 
Mas infelizmente os Reitores 
continuaram irredutíveis em 
uma questão cristalina co-
mo essa, recusando-se a in-
cluir as entidades estudantis 
na mesa salarial.

Com relação à proposta de 
reajuste de salários, os Rei-
tores foram intransigentes. 
Mantiveram aquilo que apre-
sentaram em 24/6: um reajus-
te que essencialmente conce-
de o índice Fipe (7,94%) em 
duas parcelas, 5% em maio e 
2,8% em outubro, podendo 
esta última parcela retroagir 
a maio (proporcionalmen-
te à uma arrecadação entre 
R$37,86 bilhões e R$38,353 
bilhões) e discutir algum re-
ajuste adicional caso a arre-
cadação ultrapasse R$38,353 
bilhões.

O Cruesp não moveu-se 
frente aos argumentos que 
já apresentamos detalhada-
mente em nossos boletins. 
Esses argumentos demons-
tram não ser razoável trans-
ferir para salários tão somen-
te 7,94% de reajuste, quando 
o crescimento do ICMS deve 

consolidar-se em torno de 
13% e, tanto menos querer 
manter 90% de comprome-
timento máximo com folha 
de pagamento na Unicamp 
às custas de arrocho salarial. 
Os Reitores mostraram-se 
insensíveis e consideraram 
encerrada a negociação des-
se item de pauta.

Reitores vão à Alesp 
por mais verbas

Ao menos um avanço pode 
ser registrado nesta reunião. 
Pela primeira vez em todos 
esses anos de nossa luta por 
mais recursos para a educa-
ção, particularmente para 
as universidade e Ceeteps, o 
Cruesp anunciou ter tomado 
iniciativas concretas neste 
sentido, inclusive para es-
tancar as manobras governa-
mentais para reduzir a base 
de cálculo dos recursos vin-

culados (como os 9,57% para 
as universidades).

Informaram ter enviado 
ofício ao Secretário da Fazen-
da, Eduardo Guardia, sobre 
o desconto para a habitação 
que consome cerca de 2% do 
repasse às universidades. As-
sumiram organizar uma reu-
nião conjunta com o Fórum e 
o colégio de líderes na Assem-
bléia Legislativa para defen-
der um conjunto de emendas 
que aumentem os recursos 
para as universidades, tanto 
no que tange ao percentual, 
quanto no bloqueio às mano-
bras governamentais citadas 
e, ainda à supressão do arti-
go da LDO relacionado à co-
brança de Ipesp patronal, que 
afetaria as universidades.

Essa mudança de atitude 
dos Reitores pode melhorar 
significativamente as possibi-
lidades de avanços da nossa 

luta na LDO. Essa, inclusive é 
a avaliação de muitos deputa-
dos. Portanto, é fundamental 
que discutamos em nossas 
assembléias a continuidade 
de nossa mobilização voltada 
a pressão sobre a Assembléia 

Legislativa, para que esta as-
suma o compromisso de equa-
cionar a questão financeira da 
USP, Unesp, Unicamp e Cee-
teps, instituições de ensino 
superior e médio importantís-
simas para nosso país.

Cruesp arrocha salários para financiar custeio

Deputados apoiam aumento  
de verbas para educação

Daniel Garcia

A negociação de 1º/6 

Centenas de manifes-
tantes da USP, Unesp 
e Unicamp participa-

ram, nesta quarta-feira, 
1/6, a partir das 13 ho-
ras, do ato promovido pe-
lo Fórum das Seis na As-
sembléia Legislativa, em 
defesa de emendas na Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) que assegurem 
mais verbas para a educa-
ção.

Compareceram ao ato 
os deputados Renato Si-
mões, líder da bancada do 
PT; Maria Lúcia Prandi, 
presidenta da Comissão 
de Educação da Assem-
bléia Legislativa; Roberto 
Felício, Antonio Mentor e 
Mário Reali.

A deputada Maria Lúcia 
Prandi mostrou otimismo 
em relação às possibilida-

des de conquistas do movi-
mento, em face da recente 
derrota do governo Alck-
min na eleição do presi-
dente da Casa.

“Algumas coisas muda-
ram na Assembléia, para 
melhor. A Assembléia está 
conseguindo respirar um 
pouco, com autonomia”, 
declarou ela, destacando 
o fato de que o deputado 
Roberto Engler (PSDB) 
deixou de ser o relator da 
LDO, depois de exercer 
essa função por quase uma 
década!

Chances de vitória
O deputado Roberto Fe-

lício também expressou 
confiança nas chances de 
vitória do Fórum das Seis: 
“Temos que articular uma 
emenda que contemple 

o aumento geral da edu-
cação. Com a casa cheia, 
pressão bem organizada, 
vamos conseguir”, disse ele 
ao auditório lotado.

A iniciativa do Fórum 
das Seis de retornar à As-
sembléia Legislativa revi-
veu as jornadas de luta que 
travamos em 2004, dando 
a partida, assim, a uma 
nova campanha por mais 
verbas para as universi-
dades públicas estaduais, 
para o Centro Paula Souza 
(Ceeteps) e para a educa-
ção pública como um todo 
no Estado de São Paulo.

Depois do ato na Assem-
bléia Legislativa, os ma-
nifestantes dirigiram-se 
para a Reitoria da Unesp, 
onde realizaram nova ma-
nifestação a partir das 16 
horas.

Deliberações da 
Assembléia de 

2/6/2005

1 A assembléia da 
Adusp declara in-

satisfatória a proposta 
do Cruesp e considera 
não haver, no momen-
to, meios para reverter 
a posição dos Reitores.

2 Deliberou-se indi-
car ao Fórum das 

Seis que discuta for-
mas de mobilização 
para as atividades de 
luta na LDO e demais 
itens da pauta de nego-
ciação, com indicativo 
de que o Fórum avalie 
a proposta de paralisa-
ção no dia 14/6.

3 Realização da pró-
xima assembléia 

da Adusp em 9/6.




